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Perfil 
Wanderley Gonçalves

Em uma conversa franca, o colaborador 
narra sua experiência no Espiritismo e dá 
preciosos conselhos sobre o trabalho na 
seara espírita.
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Série – Do átomo 
ao homem: a 
evolução do 

princípio inteligente

Dando continuidade à sua reflexão, 
Ricardo Baesso apresenta, neste número, o 
processo de surgimento do princípio inteli-
gente. O artigo esclarece, a partir da visão 
espírita, como se constitui o fenômeno.
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Provas da 
Reencarnação

Isa Rita elucida sobre a reencarnação, 
apontando passagens bíblicas em que Jesus 
dá indícios e provas da lei reencarnacio-
nista.
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IDE organiza Noite de Caldos
O Instituto de Difusão Espírita de Juiz 

de Fora (IDE-JF) vai promover, no 
dia 7 de julho de 2012, sá-
bado, mais uma "Noite de 
Caldos", com o objetivo 
de arrecadar fundos para 
a criação e manutenção 
de projetos sociais.

O evento será orga-
nizado pelo Departamento 
de Promoção e Eventos, que 
promete criar um ambiente agradável 
para a confraternização de trabalhadores, Página 5

frequentadores e amigos do IDE. 
Os ingressos já estão à venda 

na recepção do Instituto, pelo 
valor de R$ 5,00 por pessoa. 
Cada convite dá direito ao 
consumo dos quatro tipos 
de caldos que serão ofe-
recidos no dia do evento.

Os interessados também 
poderão contribuir com doa-

ção de materiais.

Trabalhadores realizam 
estudo em encontro de 

jovens de Rio Novo
Com a finalidade de promover a divul-

gação doutrinária para além dos limites de  
Juiz de Fora, o IDE vai participar, neste 
mês, da 6ª edição da Confraternização 
de Jovens Espíritas de Rio Novo e Região 
(Cojerin).

Colaboradores e frequentadores da 
mocidade deverão passar um domingo 

inteiro na cidade de Rio Novo para par-
ticipar das atividades do encontro, que 
prevê a realização de dinâmicas, estudos 
e palestras voltados para a temática cen-
tral: "Família: núcleo de sustentação social 
para a transição planetária".

Página 3
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Expediente
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Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Marco Corrêa
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Departamento Mediúnico: José Pires e Léia da Hora
Departamento Social: Elson Braga e Joselita Valentim
Departamento de Promoção e Eventos: Carla Temponi e Manoela Ribeiro

Diretoria do IDE

Acesse nossa página:

www.ide-jf.org.br

E-mail:

ide@ide-jf.org.br

Confira as novidades e participe!

Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h
Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

 Reencarnação e evolução 

Um dos mais importantes paradigmas trazidos pelo 
Espiritismo, certamente, diz respeito à explicação lógica e 
racional para a fenomenologia reencarnacionista. Da ideia 
que possuímos das vidas sucessivas decorrem outras grandes 
verdades libertadoras e consoladoras que têm revolucionado 
a humanidade.

A reencarnação é um mecanismo que faz jus às leis divi-
nas e, por conseguinte, pode ser encarada como lei biológica. 
Trata-se de um fenômeno que faz parte do ciclo de vida do 
espírito, o princípio inteligente do universo. O Codificador, 
sapientemente, já dissera: “Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sempre; tal é a lei”.

A possibilidade de se estagiar inúmeras vezes na mate-
rialidade é, sobretudo, uma oportunidade misericordiosa, 
com vistas ao imperativo aprimoramento. Urge, no entanto, 
que o homem compreenda esse mister,  que permite, ainda, 
o entendimento de nossa natureza, nossa essência e nossa 
identidade, a fim de que possamos nos desvencilhar do 
homem primitivo e secundar interna e externamente a tão 
almejada evolução.

Consciente da extrema relevância desses temas para a 
atualidade, O IDEAL faz um convite, nesta edição, para a 
reflexão da intrínseca relação existente entre a reencarnação 
e a evolução.
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Agenda Espírita

Peça teatral “O advogado de Deus”
15/06 – 20h (apresentação única)
Inspirada na obra homônima da mé-
dium Zibia Gasparetto, ditada pelo 
espírito Lucius, a peça é dirigida por 
Valdir Ramos, numa adaptação de 
Alberto Centurião.
Haverá uma abertura especial com 
o cantor Luiz Gamonal.
Classificação etária 10 anos
Teatro Pró-música
Av. Barão do Rio Branco, 2329 – 
Centro
1º lote até 14/06 = R$ 20,00;
2º lote (15/06) = R$ 40,00
Informações: 8805-6716 / 8857-
7129

Colaboradores participam de
encontro de jovens em Rio Novo

No dia 17 de junho, trabalhadores do 
IDE-JF vão se reunir em Rio Novo-MG 
para participar da VI Confraternização 
de Jovens Espíritas de Rio Novo e Região 
(Cojerin). O evento, voltado para jovens 
a partir de 13 anos, terá como tema “Fa-
mília: núcleo de sustentação social para 
a transição planetária”.

Dos quatro colaboradores convidados 
para coordenar os grupos de estudos, dois 
são de Juiz de Fora e ambos vinculados ao 
IDE. A diretora do Departamento Admi-
nistrativo, Myrian Jorio, e o coordenador 

da mocidade de sábado, Gabriel Garcia, 
abordarão os assuntos “A família como 
estrutura indispensável à integridade do 
ser” e “Da lei de destruição: destruição 
necessária” com os grupos de jovens, 
separados por faixa etária.

De acordo com Myrian, a expectativa é 
positiva e agradável. “Esperamos aumentar 
o conhecimento da Doutrina, interagir, 
fazer novas amizades, discutir e refletir 
sobre a nobre função social e espiritual 
da família”, afirma. Para ela, o assunto é 
atual, uma vez que a instituição familiar 

tem encontrado vários desafios com o 
advento da nova era, como despreparo 
de pais jovens, conflitos, ausência de 
diálogo, divórcio etc. A diretora também 
conta que o tema foi escolhido pelos 
próprios jovens.

Os interessados em participar do VI 
Cojerin ainda podem se inscrever através 
dos contatos: lcm_santos@hotmail.com, 
(32) 3274-2323. O encontro será reali-
zado de 8h às 17h, na Escola Estadual 
Olympio Araújo (Rua Visconde do Rio 
Branco – Centro, Rio Novo-MG).

Seminário “Fidelidade doutrinária”
16/06 – das 14h às 18h
Diante da imensa gama de mensa-
gens e livros antidoutrinários que 
vem circulando no meio espírita, 
convidamos os trabalhadores para 
uma reflexão acerca das diferenças 
importantes e fundamentais entre os 
ensinos de Jesus e Allan Kardec e 
outras ideias largamente dissemina-
das no seio do Movimento Espírita.
Facilitador: José Passini
AME-JF
Informações: dcse@amejf.org.br

VI COJERIN – Confraternização 
de Jovens Espíritas de Rio Novo 
e Região

17/06 – das 8h 30 às 18h
Encontro de jovens, a partir de 
13 anos, promovido pelo Centro 
Espírita Boa Esperança, de Rio 
Novo-MG.
Tema central: Família – Núcleo de 
Sustentação Social para a transição 
planetária. 
Contribuição individual de R$ 10,00 
para café da manhã, almoço e lan-
che da tarde.
Escola Estadual Olympio Araújo
Rua Visconde do Rio Branco. Rio 
Novo-MG
Informações: (32) 3274-2323 / (32) 
9104-7779
Luiz Carlos ou Cida
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Perfil Wanderley Gonçalves

Quando e como foi o seu primeiro 
contato com o IDE?

O meu envolvimento com o Espiritismo 
iniciou bem antes do IDE ser criado, nós 
somos a descendência da Casa Espírita, 
assim como a maioria dos que aqui es-
tão, dos antigos, foram oriundos de lá. 
Na época, houve um certo, vamos dizer, 
desencontro sendo criado o IDE. A prin-
cípio, ele seria criado dentro da própria 
Casa Espírita, segundo meu conhecimento. 
Como não foi possível, ele foi circundan-
do, ele teve ocasião de ficar na casa do 
nosso irmão Antonio Penoni, depois de 
lá, nós fomos para a Fundação Espírita 
João de Freitas. Alguns anos mais tarde, 
foi adquirido este terreno, onde a casa 
foi construída. Eu fiquei satisfeito, há dias 
atrás, ao folhear O IDEAL, em saber que 
o IDE já conta com 17 anos de existência. 
Imagina que eu fiquei surpreso e gratifi-
cado, ao mesmo tempo, porque a gente 
já está militando na doutrina, sem contar 
o tempo, que passa com naturalidade. A 
gente não se dá conta do tempo que passa. 
Essa informação muito nos alegrou, é bom 
saber que estamos aproveitando o tempo, 
especialmente no meu caso, pela idade 

que já possuo, e dentro do Espiritismo, 
já são muitos anos.

Quando aconteceu o seu envolvimento 
com o Espiritismo?

A minha família se dizia anteriormente 
de outra religião, que naturalmente a maio-
ria até venha dela. Depois, eu posso dizer 
pra você que dentro do Espiritismo, sem 
erro de contagem, desde 1957. Eu casei em 
1954, vivi um tempo no Rio de Janeiro, eu 
sou carioca. E depois, quando fui transferido 
para Bicas, comecei a me envolver com a 
doutrina. A família da minha esposa é es-
pírita, o que me deu o ensejo de me situar 
nesta religião, a qual nada nos proíbe, mas 
nos aconselha para o melhor proveito na 
nossa caminhada terrena.

O senhor trabalha no IDE desde a sua 
fundação, assim como atua em outras casas 
espíritas. Conte-nos mais sobre isso. 

Não só trabalho no IDE, como também 
na Casa de São Francisco de Assis, na Fun-
dação João de Freitas, onde já participei 
da diretoria. Eu opero como secretário na 
Casa de São Francisco de Assis desde 1992. 

A dificuldade da casa, e de outras institui-
ções, conforme converso com as pessoas, 
é a falta do ser humano, é muito difícil. Os 
velhos continuam velhos, no mesmo posto, 
a instituição só não fecha por esse motivo, 
às vezes, saem a contragosto. Temos feito 
o possível para que a entidade não feche. 
Existe o problema do desencarne, de ou-
tras obrigações, problemas de doenças que 
impossibilitam a continuidade no trabalho. 
Isso abre uma lacuna séria e para conseguir 
outro trabalhador para colocar no lugar é 
muito difícil. Nós ficamos surpresos com 

Com 82 de idade, pai de quatro filhos, avô de oito netos e bisavô de uma menina, Wanderley Gonçalves falou ao jornal O 
IDEAL sobre os anos dedicados à doutrina espírita. A sua história de trabalho no bem é um exemplo de vida, pois nos mostra que 
em qualquer idade é possível ser útil. Este perfil relata uma conversa com um trabalhador simples e abnegado à causa espírita, 
cujas palavras são importantes lições para os que iniciam no Espiritismo. 

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VENDA  (MESMO FINANCIADO)
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isso, porque a maioria se diz espírita, mas 
na hora de dar a demonstração no traba-
lho, há essa dificuldade, que nos entristece 
muito. 

Quais atividades a Casa de São Fran-
cisco de Assis realiza hoje? 

O elemento forte de lá, a gente costuma 
falar brincando, é o estômago, a cesta bási-
ca. A população que nos procura é diversa, 
são pessoas católicas, protestantes, espíritas, 
cada um com a sua crença. Algumas vezes, 
é feita até certa confusão por levar o nome 
de um santo. A diretoria toda é espírita. Mas 
acredito que a oportunidade de trabalho 
no bem é para todos nossos irmãos, inde-
pendente da religião. Se ela dispõe de boa 
vontade em querer ajudar, auxiliar naquilo 
que é necessário e indispensável, nós não 
vamos recusar. 

Diante da sua experiência, que já soma 
50 anos dedicados à doutrina espírita, 
qual a sua opinião sobre o movimento 
hoje?

O movimento espírita, como a gente 
pode observar e que muitos reclamam, é 
que não existe por parte da maioria a aco-
lhida, a cordialidade entre o ser humano. 
Um exemplo muito simples se dá ao final 
das reuniões públicas. As pessoas saem sem 
cumprimentar um ao outro. Não existe um 
agrado e parece uma frieza entre os próprios 
adeptos que frequentam a casa. Não é só 
aqui, é uma reclamação de todas as casas, 
que gostariam de mais cordialidade entre 
as pessoas. 

Em relação à literatura espírita, quais 
obras o senhor indica ao nosso leitor?

Acabamos de sair de um grupo de 
estudos, do qual fazemos parte há mui-
tos anos, já estudamos, por exemplo, 
todas as obras de André Luiz. Nós, que 
somos mais velhos e continuamos a 
persistir no grupo, estamos vendo que 
muitos de nossos irmãos e irmãs vêm e 
depois desaparecem; cada um tem seus 
motivos, é lógico, porque existem os 
imprevistos em nossa vida. É difícil de 
citar obra literária, estamos estudando 
no momento Loucura e Obsessão, de 
Manoel Philomeno de Miranda, psico-
grafado por Divaldo Franco. Já fizemos 
o convite ao abrir as reuniões públicas 
de sábado para participar do grupo de 
estudos. Às vezes, a pessoa fica enver-
gonhada, acreditando que não sabe, mas 
todos nós somos eternos aprendizes e, 
ao visitar o grupo, acaba gostando. Eu, 
por exemplo, muitas vezes fico satis-
feito quando algum expositor comenta 
um fato que me faz recordar uma lição 
que já estudei. Isso acontece quando 
fazemos parte de um grupo que estuda a 
obra, é muito enriquecedor e nos ajuda 
a melhor conduzir nossa caminhada na 
vida.

O senhor gostaria de deixar uma men-
sagem final?

Gostaria de convidar todos os frequen-
tadores para fazer parte de um grupo de 
estudo na casa. É muito gratificante, como 
também de grande valia na nossa vida. 

Promoção e 
Eventos realiza 
Noite de Caldos

O  D e -
partamento 
de Promo-
ção e Even-
tos do IDE 
vai realizar, 
no próximo 
mês ,  mais 
uma edição da Noite de Caldos, com o 
objetivo de arrecadar fundos para a ma-
nutenção dos projetos sociais. O evento 
será realizado no dia 7 de julho, às 19h, 
na Escola Estadual Duque de Caxias (Av. 
Barão do Rio Branco, 3310 - Centro). 

De acordo com a diretora Carla 
Temponi, a expectativa é que todos os 
trabalhadores participem na organização 
e compareçam à Noite. “É uma oportu-
nidade de confraternização entre os di-
versos frequentadores da casa”, ressalta.

Os ingressos estão à venda na recep-
ção do IDE e podem ser adquiridos pelo 
valor de R$ 5,00 por pessoa. O convite 
dá direito ao consumo dos quatro tipos 
de caldos que serão oferecidos: abóbora 
com carne seca, canjiquinha, creme de 
ervilha e vaca atolada.

Tortas, doces e refrigerantes serão 
vendidos à parte. O Departamento 
aceita doações de refrigerantes, doces 
e descartáveis.
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

Provas da Reencarnação
Isa Rita Polito Vita

Somente através da Lei da Reen-
carnação podemos entender a Justiça 
Divina que nos olha por igual. Através 
da Reencarnação entendemos porque 
encontramos pessoas física e 
mentalmente perfeitas e outras 
não.

Jesus deixou bem claro para 
nós o entendimento da reencar-
nação em três passagens: dois 
episódios relacionados a Elias e 
outro passado com Nicodemos, 
Doutor da Lei.

O primeiro está no Novo Testamento, 
quando João Batista, que estava preso, 
mandou dois discípulos indagarem a 
Jesus se ele era o Messias. Jesus respon-
deu: "E se vós quereis compreender, ele 
mesmo [referindo-se a João Batista] é o 
Elias que há de vir". (ver Mateus 11:10 
e Marcos 9:11)

O segundo está na passagem do Mon-
te Tabor, quando Jesus fala com Elias e 
Moisés, na presença de Pedro, João e 
Tiago, que questionaram se Elias ainda 
estava no plano espiritual, pois assim 
sendo Jesus não poderia ser o Messias 
esperado.

O mestre então afirmou: "Mas digo-
vos que Elias já veio e fizeram dele 
quanto quiseram, como está escrito! Eles 
entenderam que Elias havia reencarnado 
como João Batista".

O terceiro dá-se com o diálogo de 
Jesus e Nicodemos, o Doutor da Lei que 
quis saber como alcançar o "Reino de 
Deus". Jesus respondeu: "Ninguém pode 

ver o Reino de Deus se não nascer de 
novo".

O que Nicodemos não entendeu e 
pergunta novamente a Jesus: "Como um 

homem velho pode entrar no ventre da 
sua mãe para nascer a segunda vez?” O 
mestre, entre outros esclarecimentos, dis-
se: "Como um Doutor da Lei não entende 
isso", e disse mais: "...Não te admires 
que eu tenha dito que nasça de novo".

Está provando a Lei da Reencarnação 
encontrada na Bíblia através do próprio 
Jesus. Mas porque será que o conheci-
mento da reencarnação sumiu através 
dos tempos?

A explicação é simples e vem atra-
vés da história, nos mostrando que em 
313 d.C. o Império Romano viu no 
Cristianismo um forte aliado para a sua 
sobrevivência e o seu poderio. A partir 
daí o Cristianismo passou a ser a religião 
oficial do Império Romano. Foi através 
dos concílios que qualquer ameaça ao 
Império seria extirpada como heresia.

No ano de 553 d.C., no Segundo 
Concílio Ecumênico de Constantino-
pla, a reencarnação seria sepultada 
como heresia, a mando de Justiniano, 
o então Imperador Romano, para aten-

der o pedido de sua esposa Teodora, 
já desencarnada, que não admitia ter 
que prestar contas de toda a cruelda-
de cometida. Justiniano, reuniu a alta 

cúpula da Igreja Romana 
para abolir de vez por 
todas, do Cristianismo, 
a reencarnação, verdade 
pregada por Jesus.

Bem, hoje temos através 
da Doutrina Espírita o res-
gate desse conhecimento: 

a Lei da Reencarnação que vem com-
provar que a Lei de Causa e Efeito se 
cumpre.

Sabemos que fomos criados simples 
e ignorantes. A Lei da Reencarnação é 
a misericórdia de Deus que nos dá a 
oportunidade do crescimento espiritual, 
nas sucessivas reencarnações até chegar, 
um dia, à angelitude. Esse é o nosso 
objetivo!

E a prova da evolução está em que o 
princípio inteligente, antes de passar à 
condição de Espírito, estagia nos reinos 
inferiores da natureza: mineral, vegetal e 
animal, adquirindo, em cada um desses 
reinos, aprendizado longo e laborioso, 
constante e contínuo.

Podemos resumir tudo isso com a ex-
pressão usada pelo filósofo espírita Léon 
Denis: "O espírito dorme no mineral, 
sonha no vegetal, agita-se no animal e 
desperta no homem".

Aí está a grande prova de que a 
reencarnação traz o progresso e a 
evolução.

 
"O espírito dorme no mineral, sonha no vegetal, 

agita-se no animal e desperta no homem"
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Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VENDA  (MESMO FINANCIADO)

DO ÁTOMO AO HOMEM: A EVOLUÇÃO DO PRINCÍPIO INTELIGENTE

Parte II: Nasce o Princípio Inteligente
 Ricardo Baesso de Oliveira

A razão de ser do universo é o desen-
volvimento do espírito humano. Pronto o 
Universo, o princípio inteligente poderá 
iniciar sua longa marcha rumo à perfeição 
relativa que lhe é destinada.

Deus renova os seres vivos como re-
nova os mundos. 

Indestrutível, o princípio espiritual se 
elabora nas diferentes metamorfoses que 
sofre, estagiando nos reinos mineral, ve-
getal e animal, antes de adquirir a razão e 
identificar-se com a humanidade. Quanto 
à origem do princípio inteligente, nada 
sabemos. Segundo alguns, trata-se de uma 
emanação da Divindade. 

As propriedades sui generis que se re-
conhecem ao princípio espiritual provam 
que ele tem existência própria, pois que se 
sua origem estivesse na matéria, aquelas 
propriedades lhe faltariam, uma vez que 
a inteligência e o pensamento não podem 
ser atributos da matéria. 

Aos nossos olhos não tem uma forma 
determinada, pode ser comparado a uma 
chama, um clarão ou uma centelha etérea, 
cuja cor varia do escuro ao brilho do rubi, 
conforme a sua pureza; com alta capaci-
dade de proporcionar impulsos e abrigar 
experiências que se transformam em estru-
turas definitivas e cada vez mais complexas. 

Foi criado simples, ignorante, mas 
dotado de perfectibilidade. Simples, 
porque único, formado de uma só par-
te, homogêneo. Ignorante porque sem 
conhecimento, experiência e aquisições. 
Perfectível porque dotado da potenciali-

dade do progresso, de um projeto íntimo 
de desenvolvimento, de um propósito no 
sentido de haver um movimento na dire-
ção de mais diversidade, complexidade 
e cooperação. 

 
O Princípio inteligente se 
veste de matéria

Ao ser constituído, o princípio inteli-
gente deveria ligar-se à matéria, laço que 
prende o espírito e instrumento de que 
este se serve e sobre o qual, ao mesmo 
tempo, exerce a sua ação. Essa ligação se 
dá através da formação de um campo de 
influência não física. Semelhante ao cam-
po gravitacional, ou ao campo eletromag-
nético (o ímã atraindo as limalhas de ferro), 
o campo criado pelo princípio inteligente 
será uma zona de influência onde ele irá 
comandar a unificação dos átomos e a 
elaboração da vida nos diferentes reinos 
da natureza. Mas o elemento espiritual é 
um ser indefinido, abstrato, que não pode 
ter ação direta sobre a matéria, sendo-lhe 
indispensável um intermediário. Com o 
princípio inteligente, portanto, nasce um 
envoltório sutil, fluídico, o qual, de certo 
modo, faz parte integrante dele. Como 
toda matéria, esse campo de energias 
sutilíssimas é extraído do fluido cósmico 
universal, a energia primitiva do universo, 
que, nessa circunstância, sofre uma modifi-
cação especial. Esse envoltório fluídico vai 
aprimorar-se passo a passo com o princípio 
inteligente, constituindo-se, oportunamen-
te, no corpo espiritual (perispírito).

No reino mineral, a atração 
O princípio inteligente liga-se, então, 

através de seu envoltório de energias sutis, 
à matéria recém-formada, aos átomos, e 
a partículas subatômicas, preparando-se 
para elaborar em si mesmo o princípio da 
atração, primeira aquisição do princípio in-
teligente enquanto ainda no reino mineral.

A Lei de Atração rege os elementos 
intra-atômicos, forças muito poderosas 
que mantêm unidas as subpartículas atô-
micas. Nesse longo estágio junto ao reino 
mineral, o princípio inteligente adquire a 
capacidade de unir, aglutinar, atrair, o que 
lhe será de inestimável valor no futuro. 

O reino mineral propicia a solidez, a 
conquista simbólica da estrutura óssea do 
princípio espiritual.
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